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propagação da espccie humana é sempre devida ao concurso de dous indi-
víduos cujos sexos são opposlos. A espccie humana, inquestionavelmente amais
perfeita de todas, é também aquclla que mais cuidados exige nas primeiras ida-
des da vida. O homem, mais quo nenhum outro animal, depende, na in íancia ,
dos soccorros dos seus maiores; desde o momento da sua germinação no ventre
materno até á época em que elle pôde viver independente, cada instante de
vida que percorre é ligado á prova mais viva c mais constante de sua natu-
reza sempre escrava. Assim, aquelle que nasce no mais pomposo palacio da
Europa, cercado dc todas as commodidades e luxos da vida, experimenta a rccti-
dão desta lei, do mesmo modo que aquelle outro que primeiro vê a luz entre-
tida pelo azeite de baleia , dentro dc uma miserá vel casa de gelo.

A mulher é dos dous sexos a que parece naturalmente mais apropriada c des-
tinada para esse tão nobre ministério; fonte fecunda c sagrada da vida, a mã i é, co-
mo diz Vircy, a créâtura mais respeitá vel da natureza. A influencia da mulher nos
primeiros tempos da vida, 6 uma dessas verdades cuja contestação importaria um
eonlrasenso rid ículo: a primeira nutrição do homen só ella pôde prestar , bem
como esses cuidados dc m ãi, a que o homem o mais carinhoso jamais pódc igua-
lar. O amor materno pois, tão sahiamente estabelecido pelo Crcador, caracte-
risando o coração da mulher mesmo a mais desnaturada , dá-lhe ainda mui grande
importância, considerada a todos os respeitos.

A mulher exerce sempre sua influencia em todas as idades da vida; poderoso
excitante da intelligcncia, torna fértil c proveitosa a mais estéril imaginação;
domina em todas as regiões da terra , e tem feito por mais de uma vez mudar
a face delia ; o seu império parece tão antigo como o homem, c permanecendo
sempre forte, durará sem duvida até a completa extineção da raça humana ;

alimenta c torna doce a existência do mais desgraçado homem do mundo; é o
I
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algumas enfermidades, e por tudo muito inlorc- >.t aomais especifico romedio cm

medico, o mesmo ao politico, ao estadista, a lodos cm fim que mais ou menr.
so encarregão dos interesses litimanos.

A mulher pois deve ser considerada do uma maneira minuciosa, oltendendo
ao subido grão de importância de quo se acha revestida: para isso 6 necessá-
rio, como bem faz observar Virey, buscar-sc a natureza original da mulher,
separar delia todas essas instituições que a modifieão, examinar como a sua
constituição se dobra aos diversos jugos da vida social; seja a escrava valida de
um Sultão nos haréns da Asia, seja a escrava opprimida c desgraçada do selva -
gem, seja emlim a doce amiga tio homem civilisado. Para conheccl-a cm sua
plenitude, continua o mesmo Virey, consideraremos a intrépida Amason.i, a

voluptuosa IMirigia dos gabinetes de Corintbo, a tímida c supersticiosa indian-
na; observaremos mais a laboriosa agricultora dos campos, endurecida aos ar-
dores do sol, empregada nesses rústicos trabalhos que a fazem contrastar com
a delicada moça das cortes brilhantes e populosas, aonde as delicias do luxo a

amollecem, c os languorcs da ociosidade a enervão.
O animal é sempre ligado com todo o universo material ; as leis geraes in-

fluem sobre elle, pois que se desenvolve c se nutre á custa do que lhe apre-
senta a natureza: o ar, a luz, o calor, o frio, as montanhas, as planícies e

outras muitas causas, tornão o animal mais ou menos desenvolvido, mais forte
ou mais fraco, mais ou menos intelligente, &c. O philosopho observará ainda,
que os costumes das nações, o caractcr particular impresso nas suas obras, seus
progressos nas bellas artes, c o cstvlo que distingue as suas producçõcs são
regidos pela configuração do solo que hahitao, phisionomia dos vegetaes, c
aspecto de uma natureza risonha ou selvagem. Assim, diz 1’oderè, os monu-
mentos magestosos dos Mouros espalhados na Hespanhn, rccordão os troncos ele-
vados das palmeiras do deserto, entretanto que a architcctura grosseira dosdifie-
rcnlcs povos sabidos da Scandinavia, faz lembrar as grandes massas de mon-
tanhas, rochedos, florestas e gelos eternos que cobrem as regiões do Norte.

Não obstante o homem ser cosmopolita c reagir contra a sua propria natu-
reza, a influencia dos climas em que elle habita, seus diversos estados de civi-
lisação o educação, seus géneros de vida tão variados em todas as situações e
condições polí ticas o cm todas as regiões do globo exaltãoou deprimem, alterão ou
deformisão seu typo original. A diflerença dos povos segundo os climas tem
sido conhecida desde a mais remota antiguidade, o palpitante no pensar de
todos os naturalistas e medicos: Hvpocratcs, o legislador da medicina, faz delia
especial menção. Sc cada animal, cada planta, cada fruto, cada animal
tem qualidades particulares segundo o solo, exposição e latitude, a mulher,
esse ente tão fraco, pela sua mesma organisaeão deve experimentar mais profun
damente as alterações que tacs causas possão imprimir. Não é pois indiHeronte

mesmo
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contemplar uma habitante da Sircassia ou uma habitante <la Nigricia, atlen-
dendo a que o systema da mulher , delicado e ílexivel como 6, deve apresentar
modificações, quando influenciado por tantos c tão variados agentes.

fta antiguidade alguns philosophos c medicos, como Hypocrates c Aristoteles,
considerarão a mulher um ente imperfeito; porflm o progresso de nossos conhe-
cimentos, principalmente na anatomia e phisiologia tern feito conhecer o erro
dc tal opinião, o que a mulher é tão perfeita por sua natureza como o ho-
mem por a que lho ó propria .

A força da intelligencia, õ opinião mais geral, predomina mais no homem
que na mulher; porõm nós, concordando com alguns escriptores cuja autori-
dade ninguém nega, diremos que os meios de instrucção sempre mais escassos
para com a mulher, os costumes a que em geral a sociedade exige que cila
viva suhmettida, e outras muitas circumstancias, talvez possão explicar o não
avultado numero delias que conhecemos notáveis. Entretanto, apezar destas re-
flexões, as historias de todas as nações c do todos os tempos tem ornado as
suas paginas com a memoria de mulheres bastante celebres, dislinctas heroinas
que, transpondo as suppostas balizas que demarcão as intelligencias dos sexos,
tem sido vistas pelo mundo admirado; e nós, possu ídos de um justo c nobre
cnthusiasmo, ainda recordamos a famosa Semyramis, uma Zcnohia rainha de
Palmira, c mais modernamente Elisabeth de Inglaterra, Catharrna 1 . da Rus-
sia, alõm de outras muitas que tem sido notáveis, nos diversos ramos de nossos
conheciinen los.

A força physica, porõm, esse dote que parece constituir o apanagio do bruto,

•• uma qualidade que geralmcnte predomina no homem ; elle de ordinário a
possue em mais subido grão, o isto por sua organisação mesma. A força mus-
cular, apanagio também do homem que viveu na idade dc ferro, ò hoje uma
qualidade hem secundaria; c elle que a possue cm maior escala, longe de
acreditar que a natureza tem cxclusivamentc outorgado o império «lo mais forte
sobre o mais fraco, deve considerar que a violência faz uma escrava, ao mes-
mo passo que o consentimento dá uma companheira fiel.

A mulher pois póde, como dissemos, apresentar diflerenças segundo o clima em
que habita, gencro de vida, c outras muitas circumstancias; seu typo original,
pon'm, nunca se afasta tão complctamcnlc dc seu estado primitivo, que cila absolu-
tamente degenerada se possa confundir com o homem, abstraeção feita dos orgãos
geuitaes.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A MULHER.

Sc observarmos a mulher nas primeiras idades da vida, veremos que cila se liga ao
homem por tantos pontos dc contacto, que seria dilíicil distinguil-os quanto ao phy-



— k —sico, senão tivéssemos cm attenção o estudo dos orgflos sexuaes. O mesmo, porém, iiio
podemos dizer com respeito ao moral de cada um. Com efleilo o liomein, C/J mo du
Dc-Gardanne, nesta época da vida mostra em todas as suas acções um caracter audaz,

mistura de ousadia c timidez que o distinguem. A historia nos refere qu*uma
Achilles, disfarçado cm trajes de mulher c debaixo do supposlo nome de Pyrrha, foi
descoberto entre as filhas dc Nicomcdcs, preferindo um escudo c uma lança dos pre-
sentes que Ulysses c Diomcdes lho apresentarão.

A mulher pelo contrario busca nessa idade da vida tudo o que é galanteio, o qu >

annuncia mui evidentemente, como nota J. J. Rousseau, o seu gosto determinado
para o seu destino. A mulher, mais sensivel do que o homem , emprega também
mais graça o mais rapidez cm seus movimentos ; e si a finura do espirito é já uma
qualidade que cila possuo, é també m notável o germen do capricho que nella sc
desenvolve c lhe dá um novo motivo de interesse. Os orgãos gcnilaes nessa época
parecem gozar dc uma vida toda vegetativa, o que tem lugar até á idade puber, a
qual sc apresentando faz sentir uma mudança de vida no apparelbo da geração. A
natureza nessa occasião é toda tendente ao aperfeiçoamento do utero, c lhe confia a
direcçãoda machina depois dc concluído esse tão importante trabalho. Essa idade,
sem duvida a mais kella da mulher, que Buffon chamou a primavera da vida e
estação dos prazeres, é també m a em que cila experimentando grande revolução,

grandes mudanças se operam mesmo cm sua essencia : essa época chama-se pu-
berdade.

A época da puberdade é cm geral mais prompta na mulher do que no homem :

corotudo é impossí vel determinar uma idade cm que o curso catamenial deva appa-
reccr de uma maneira fixa. Nos climas situados debaixo da zona tórrida a mens-
truação apparcce muito cedo, como em alguns paizes da Africa e outros ; o contrario
tem lugar nas regiões frias do globo, onde as mulheres são menstruadas cm uma idade
mais avançada. A duração das regras é também muito indeterminada ; cilas podem
durar até os sessenta, setenta , cem annos c mais ; ainda que Astruc c outros olham
este corrimento extraordiná rio como symptomatico dc moléstias uterinas. Mau-
riccau, partilhando esta opinião, só concede que os calamcnios se prolonguem
quando muito até os cincoenta c oito ou sessenta annos, fazendo observar que, além
desta idade, elles são ordinariamente precursores ou indicativos de ulceras carcino-
matoses. Nisbcth observou muitas hcmorrkagias nestas circumstancias ; e Levret, do
iccordo com Mauriccau cujos aphorismos analisara, olha também como perigosa a
menstruação que excede os sessenta annos.

Ifaller faz menção dc mulheres cujas regras, desapparcccndo
rcapparcccrão depois cm uma idade mais avançada : Fabricio de Hilden cita um facto
analogo. A historia nos tem transmitlido que Cornelia aos sessenta edois annos déra
I luz Valerio Saturnino; c Yalescus do Tarcnto diz ter assistido a uma parturiente

sessenta e sele annos de idade.

época ordinaria,na

com
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So acreditarmos cm Moscbion, as regras dcsapparcccm mais cedo nas cantoras ;

eautores da melhor nota suslcnlão que a incontinência nos prazeres do amor pro-
longé a duração do fluxo periodic», posto que de uma maneira perigosa : na verdade
a> estatísticas clinicas apresentão numerosos casos de cancros e ulceras do utero,
cuja causa tein sido excessos venereos. Mulheres ha tambem cujas regras nunca
apparecerão sem que por isso apresentem alteração sensível na saude.

Tal é a variedade nessa tão importante funceão da mulher ; e nós, compulsando
neste sentido alguns autores do nomeada, diremos que em geral, termo medio, o
apparecimento das regras tem lugar dos doze aos quinze annos, e durão dos quarenta
aos cincoenta lendo sempre em consideração as ciscumstancias que podem influir,
como os climas, maneiras de viver, temperamentos, idiosincrasias, &c.

Chegada pois a mulher .1 ópoca da puberdade, então sc apresentão nella lodos os
caracteres que lhe são proprios muito mais pronunciados e desenvolvidos. A grande
revolução por que tem passado lhe dá por fim esse tvpo pbysico e moral que só a cila
pertence. Vejamos agora quaessão em geral as difierenças que cila guarda para com
o homem, e continuemos assim as nossas considerações acerca deste objecto.

Cousiderando os phenomenos physicosquc em geral distinguem a mulher do ho-
mem, nós veremos que sua estatura ó menor algumas polegadas: segundo Roussel
duas ou 1res, termo medio. O seu esqueleto apresenta os ossos menores e, segundo al-
guns, mais brancos e menos duros ; a bacia 6 mais ampla pela disposição dos ossos
que a formam ; assim os illiacos apresentam maior convexidade dando em resultado
por sua curvatura , maior capacidade ; disposição esta que muito favorece a estação
do feto no ventre materno ; os pubis são mais afastados para fora obliquamente,
augmentando por isso o espaço limitado entre elles e o coeix. Pela convexidade dos
ossosdas coxas, estas são mais afastadas dando em resultado cadeiras mais largas e mais
apparentes; os musculosdas coxas, pouco comprimidos pelo contacto reciproco, de-
senvolvem-se mais do que os do homem. D aqui provém, segundo a opinião de
Roussel, o inaior volume que se observa nas coxas da mulher. O peito pelo contra-
rio se mostra em uma razão inversa, por isso que na mulher a clav ícula é mais lon-
ga c menos curva que no homem ; no qual, além disso, os planos das costellas são
dispostos a dar maior largura nesta parte. As goteiras na mulher são mais super-
ficies, assim como as protuberâ ncias menos salientes: disso depende que o seu sys-
tema muscular é menos pronunciado, suas fibras carnosas mais pequenas, mais fra-
cas e de uma extraordiná ria flexibilidade. E a esta flexibilidade que Dc-Gardannc
e Roussel attribuent a ligeireza c vivacidade de seus movimentos, sua antipathia
para os Ira halhos peniveis e exercícios violentos, para tudo emlim que depende de
um grande desenvolvimento de força muscular.

O tecido cellular é tambem mais abundante na mulher, assim como mais flexí-
vel , elle sc mod61a cm torno dos musculos, c adquire mais espansâo com especia-
lidade nos orgãos destinados a marcar o sexo : ahi harmonisa-sc com o tecido gor -
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duroso, também muito ohiimlante nestas parles. Disso provém esse* contorno
formas arredondadas que constituem nulla o apanágio da bclleza, o agradarei d
phisionomia, a forma u volume dos seus seios, a nobreza cmlim de lodo o babilo do
seu corpo.

A polio tem na mulher uma textura mais delicada , mais íina e mais doce ; ella
geral mais bratica que a do homem ; os pellos se ma uifestão nas axillas c

partes sexuaes; os da cabeça são mais abundantes, mais linos e, no pensar dc alguns
autores, de mais facil crescimento. O rosto faz- se notável por uma expressão mais
agradavel ; seus traços tomão todos o caractcr que convém ao resto do seu physico;

l.avatcr nota a expressão particular de seus olhos, c l)e-(iardanne diz que elles são

mais tí midos e reservados ; a voz apresenta um timbre mais justo e mais sonoro,

e os seus sentidos são dotados dc uma sensibilidade exquislta.
Os orgãos destinados á reproducção ou á conservação da cspecie constituem o ap-

parelho da geração que na mulher é mais complicado que no homem. Elles não
existem nos primeiros tempos da vida intrauterina ; ura pouco mais tarde, porém, se
ma uifestão, csão similhantes nos dous sexos. A fenda que existe, persiste na mu-
lher, reune-se ao contrario no homem, como prova o rapbis que se observa no es-
croto : em attenção a isto talvez, alguns autores tem dito que a mulher é um homem
imperfeitamente desenvolvido.

e sua

e em

BREVE DESCR1PÇÀO ANATÓMICA DO APPARELHO GENUA!
DA MULHER.

O apparelho da geração na mulher compõe-se de orgãos geuilaes internos e ex-
ternos. Estes achão-se collocados na região do perineo, e o seu conij 'exo constitue
a vulva propriamente dita. Examinando as suas differentes partes, nolu-sc cm cima
da fenda vulvar a eminê ncia subpubianna ou Monte de Venus que 6 revestido dc
pellos na época da puberdade, a commissura anterior e a dos pequenos lábios ; o clito-
ris, que é rcconhccidamcnlc o orgão de excitação na mulher: elle pôde ser mais ou
menos desenvolvido, c o seu tecido é analogo ao dos corpos cavernosos. Nota-se
ainda de diante para traz o vestíbulo, o ineato urinário, e abaixo deste um tubér-
culo que sc continua com a vagina ; depois, o orilicio da vagina, apresentando cous-
tantemente nas virgens uma membrana que se chama hymen. Alguns autores dis-
cordam sobre a existência constante desta membrana : mas Blandin, grande notabi-
lidade em anatomia , assegura tel-a sempre encontrado em mais de duzentas menina-
observadas por elle no hospital de crianças em Pariz. Este anatomista pensa que
os fetos em que se pretende não tel-a encontrado realmente n apresentavão ; ma-
que seu considerável desenvolvimento e proeminência em duas partes lateraes, a tem
feito confundir com os pequenos lábios, tanto mais facilmente, quanto estos últimos
occtipào o lugar dos grandes lá bios que nesta época são apenas desenvolvido- O



mesmo pensar do Hlandin é seguido por outros muitos anatomistas celebre*. A for -
ma da membrana hymen varia algumas vezes singularmciitc: assim cila póde fechar
complctamente u abertura da vagina, sem que exista nenhum ponto de communi -
cflçào para o exterior ; póde apresentar-sc penetrada de um orificio cm seu centro;
pôde, o que è mais ordinário, formar duas excrescencias lateracs, sendo em alguns
casos uma anterior c outra posterior ; póde ainda finalmente, posto que raras vezes,
apresentar-se um unico filamento que se dirige da parte posterior do meato urinário
ã commissura posterior. Esta membrana 6 caduca, e rompc-se mediante uma infini-
dade de causas.

Entre o orifício da vagina c a commissura posterior, lambem chamada bifur-
cação, nota-se a fossa navicular, que desapparece de uma maneira quasi com-
pleta nas mulheres que já tém parido.

Sobre as partes lateraes acbão-se os grandes e pequenos lá bios ou nymphas, as
quacs, segundo muitos autores, são mais desenvolvidas naquellas mulheres que tém
abusado do coito; não obstante, esta disposição existe naturalmente em muitos pai-
zes, sobretudo na Africa entre as mulheres dos Hottentotes. A vagina, orgão
médio, é um canal membranoso forrado interiormente por uma membrana mu -
cosa quo se continua com a da madre e do meato urinário; ella apresenta um
certo numero de pregas; é guarnecida dc epiderme, c revestida de um muco
mais ou menos espesso. A extremidade superior deste orgão termina em uma cs-
pecie de fundo de sacco; abraça o collo da madre, que neste lugar faz uma sa-
liência muito considerável.

Os orgãos genitaes internos compõem-se do utero e seus annexos.
O utero, orgão destinado ú conservação do germon fecundado, e a parte mais

volumosa do apparelbo da geração, é uma viscera òca situada na exeavação da
pequena bacio. Sua fôrma tem sido comparada á de uma péra achatada em suns
duas faces; sua direcção 6 a do estreito inferior, 6 de fôrma triangular, e nolle
notão-sc 1res regiões: superior, fundo; média, corpo ; inferior, collo ou focinho de
tenca. Sua cavidade ollercce 1res aberturas: a inferior que corresponde ao ori-
fício do collo, e duas superiores correspondendo aos ângulos do seu fundo, e com-
municandocom as trompas; ella 6 muito estreita no seu estado ordinário, e pode ape-
nas conter uma fnva; mas durante o periodo da gestação adquire uma admiravel dis-
tenção. Abi sc observão os rapbis medianos c as glandulas muciparas, cuja oblite-
ração muitas vezes tem lugar, occasionando tumores considerados ovulos por
Nabot.

Duas producçõcs do peritonco, chamadas ligamentos largos, lixão-sc sobre
partes lateracs doutoro. Estes contém, entre as duas folhas serosas que os formão,
o ovário, as trompas o o ligamento redondo.

O ovário exlincto na mulher velha é, como seu nome indica, ovoide, do volu-
me de uma avelãa; tem exlcriormentc um aspecto como que libroso, sou tendi
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tio um escuro avermelhado, muito (irmo, solido « abundant« de vasos; descobrcm-se

centro pequenas visiculas transparentes, cujo numero é pouco mais ouem seu
menos do quinze a vinte ; tem o volume de um pequeno grão de milho, c são coube
cuias pelo nome de ovos de Graft. Estas visiculas tim sido consideradas domo an i

Iogas ás da gemma nos passaros.
As trompas são canacs destinados a fazer communicar o utero com o ovário; nas-

cem dos â ngulos superiores daquellc, e terminão-se por uma porção franjada , o que
se chama pavilhão.

Os ligamentos redondos são dous cordões que, partindo dos lados do utero vim se
perder nas immediações das vcrilhas, depois de atravessarem o annel ingui-
nal.

As cavidades da vagina, da madre e das trompas são forradas pela membrana
mucosa genito-urinaria. Exteriormente estas partes são cobertas pelo periloneo.
Um tecido particular, musculoso para a madre, erectil para a vagina o trompas,
separa estas duas membranas.

As artérias pudendas e hypogaslricas fornecem sangue ás partes gcnitaes ; os ner-
vos provim dos nervos sacros e do grande sympathico.

Na época da puberdade estes orgãos tomão um crescimento considerável , uma
nova vida parece animal -os, cesta exuberância de força se propaga ã toda eco-
nomia. É nesta época que tem lugar a erupção dos catamcnios, apresentando-sc co-
mo um critério do perfeito desenvolvimento da mulher. Esta funeção, cuja impor-
tâ ncia é de todos reconhecida, tem occupado os médicos dc todos os tempos.

MENSTRUAÇÃO. Osphisiologistasepalhologistas differem entresi quando tralao
da causa da menstruação. Alguns autores, Hoftmann em particular, dizem que as
regras se cscapão da vagina; porém I)e-Gardannc c outros muitos dizem que cilas
não podem vir senão do utero e seucollo. Na verdade as autopsias de mulheres que
succumbirão durante a menstruação fazem notar a cavidade uterina tincta por san-
gue que sc escapa do enumeras porosidades, o que dcslróe complclamentc a opi -
nião dc Hoftinann. Mauriceau encontrou, cm uma tnulher que tinha sido en-
forcada no tempo das regras, todo o fundo da cavidade do utero coberto de sau-
gue coalhado, e os vasos circnmvisinhos muito mais dilatados. Liltrc abrio cadá-
veres de muitas mulbcrcs que fallccirão tambem no periodo de suas regras, c achou
no fundo da madre uma infinidade de pequenos vasos cheios de sangue rutilante que
sabia pela mais ligeira pressão.

O tempo tem destruído opiniões sem numero que se lim suscitado sobre a causa
das regras: boje não sc admiltc a attracçao nem as aflinidades, a relação das gra-
vidades cspcciíicas entre o sangue c a madre; ainda menos se recorre aos diversos
fermentos suppostos por Silvius, e outros chimicos no numero dos quaes se en-
contra 1'uracelso.
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fundada sobre a plethora, 6 a que tcin permanecido como a mais racional. \ ifM-
rous acredita que cila 6 devida a uma crccçào periodica do utero; que «ta erecçao
o um acto notável du vida particular que o utero adquiro na época da puber-
dade; segundo elle, uma grande parte deste acto vital consiste na convergência
de uma grande porção de sangue para o utero c vasos circurnvizinhos; que, lan-
çado como por glandulas, depois se escapa para fora.

Como quer que seja, a menstruação não é uma enfermidade, 6 sim uma eva-
cuação natural, favorave! c inhérente à organisação da mulher; embora, com grau-
tle admiração nossa, Roussel, por tantos motivos digno de geral respeito
taçao, attribua esta funeção da mulher a uma plethora determinada pela intemperan.
çasimiihante ao fluxo hemorrhoidal do homem. Segundo este autor, devo ter exis-
tido uma época cm que as mulheres nfio fossem sujeitas a esse tributo incom-
modo; o lluxo menstrual , na opinião delle, bem longe de ser uma instituição
natural, 6 ao contrario uma necessidade facticia contrahida no estado social. Nós, de
accordo com Virev , diremos que aqucllcs que têm estudado a organisação da mu-
lher. considerada em todos os estados da vida, nos diversos climas habitados, aqucl-
les cmfim que conhecem a estructura do utero só verão na hypothèse de Rous-
sel uma especulação alhêa de sentido.

E de observação constante que todas as mulheres são menstruadas, c que o fo-
rão em todas as idades do mundo conhecido. A Biblia , esse livro tão antigo , faz
menção formal deste phcnoineno , pois que nella vêm consignadas leis que Moisés
diclã ra neste sentido aos Israelitas. Roussel apresenta em seu apoio o facto de al-
gumas mulheres isentas de menstruação por todo o decurso da vida: mas esta prova
é insutliciente , visto que este phenomeno extremamente raro deve ser qualificado
antes como uma excopção. As mulheres que não são menstruadas, diz Yircy, ou
são privadas de utero ou elle é de tal maneira constru ído, que inhabilitado não pódc
exercer as funeções que ordinariamente a natureza lhe confia .

O homem c a mulher, pouco différentes, como dissemos, por seus caracteres ex-
teriores na idade infantil , são na época da puberdade hem distinctos por attributes
que lhes são particulares. Os sentimentos moraes, de harmonia com o seu desen-
volvimento orgâ nico, manifcstào-sc nesta época com força notável , e o amor, impé-
rio da mulher, como chama Yircy, 6 a paixão dominante quo a natureza mais faz
sentir ; sua expressão forte e eloquente, tão univcrsalmcnlc conhecida, dá vida e
movimento a essa longa serie de gerações, quadro vivo c enérgico onde se pintão a
gloria c o poder desse ente que, só conhecido por suas obras, os homens cbamão
Deus.

c accei-

AI.GLMAS REFLEXÕES SOBRE O I TERO.

O utero, esse orgão onde o homem recebe a vida, tem feito a admiração »los tnc-3
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dices de todos os séculos. Swammerdam , que longo tempo depois de Galeno sç

maravilhou, como elle, quando pel« primeira vez vio a textura da madre, nado

cripçào quo fez della , chamou-a mimat him natura.
O utero, desde Hypocratcs até nossos dias, tem sido sempre considerado por lodos

os medicos e todas as seitas como uma viscera importantíssima á mulher. O pai da
medicina linha já reconhecido a grande inllucncia deste orgão, quando disse que a

mulher residia toda inteira no utero. Na verdade esta viscera reage sobre todo o

systema da mulher de uma maneira bem evidente, e parece submetter a seu impé-
rio a somma quasi completa das acções c affecções delia .

Nos primeiros tempos da medicina, isto é, quando o estudo da anatomia e phi-
siologia era desconhecido ou pouco cultivado, algumas enfermidades nervosas erão

consideradas de nul maneiras extravagantes. Sem duvida, algumas dessas enfermida-
des realmente admiráveis derão lugar o tantos preju í zos que dominarão na scien-
cia, c ainda até hoje dominão a classe do povo. Não é necessário que remontemos
a esses escuros tempos cm que os Egypcios o Gregos expunham os enfermos
praças publicas, mendigando dos passageiros suas opiniões acerca da natureza e tra-
tamento das moléstias, para nelles acharmos provas do que acabamos de mencionar.
Sabemos que a ignorância das funeções da madre, ainda longo tempo depois, leni

feito crcar theorias , hoje até irrisórias, e offerecido além disso um largo campo ao

charlatanismo e especulação de alguns padres. Para que possamos approximada-
mente ponderar os prejuízos dos velhos tempos, basta rcflcctirmos qui* mesmo em
nossos dias pessoas ali ás reputadas de algum siso ainda recorrem a padres para que
as benzão de quebrantos, lhes tirem demonios que dizem existir nos seus corpos , e
outras muitas extravagancias cuja narração seria muito fastidiosa.

« Os Gregos da Albania (diz um viajor moderno , digno de fé e que Foderò cita
« no seu tratado do delirio) ainda acrcditão na communicação com o diabo, que, se-
it gundo suas idéas, pode só possuir o corpo de uma mulher. Desgraçada a mulher

« sujeita a moléstias nervosas ! porque corre o risco dc morrer queimada si a
« autoridade n ão vem em seu soccorro. Nós vimos um exemplo cm Castcllo-Xovo

anno de 1799 : o clero já se tinha reunido para queimar uma moça dc dezenove
« annos, e estava prestes a subir á fogueira quando o commandante auslriaco, gc-
« ncral Brody, depois de esgotados todos os esforços para salval-n, foi por fim obri-
« gado a empregar a bayoneta como unico recurso para dispersar essa multidão. »

Seria extremamenle fastidiosa a reproducção de iguacs factos , c dos quaes nós

facilmente poderíamos dispor. Ainda são muito recentes os horrores da inquisição ,

cujos suppostos crimes muitas ve/.cs forão affecções nervosas. Entretanto diremos

que mesmo nos séculos dezesciso dezesete, quando Weyerr e outros csclarocérão os
medicos dessa época sobre absurdos recebidos dc seusantepassados , elles voltando

á doutrina humoral, quizerão no menos que a bile fosse o intermediá rio de que
o demonio so servia para atormentar o pobre gcncro humano !

nas

« no
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P0'K sent duvida admirável quo tantos preju ízos c absurdos pcrmancc«

Ião longo tempo, apezar das idéas de Hypocratcs, o legislador da medicina. H ) p"
crates lançou o ridículo sobre os bornons de seu tempo que, occtiltando a sua igno

rancia com o véo da Divindade, prctendiSo curar as moléstia por meio de encan-

tamento, magicas e expiações; esse homem extraordinário, que já Unha perfeita -
mente conhecido a demência sympatbica, fazendo a dcscripção verdadeira dessa -
visões e melancolias que adligem nos paizes quentes a algumas raparigas victim.
de suppressào ou irregularidade do corrimento periodico, c mulheres estereis,
levando-as algumas vezes ao suicídio corno a cousa mais doce e mais agradavel . h
força porém confessar que, apezar destas reflexões que nos occorrern, algumas en-
fermidades ha realmente maravilhosas e que facilmente fariao abater intelligen—
cias mesmo um pouco robustas, c que n ão crão ainda guiadas pelas luzes da
tomia c phisiologia tão necessárias no estudo das funeções.

Aretéo reflectindo na energia admiravel da madre, diz que ella póde ser consi-
derada como um animal vivendo em outro animal, comparação esta cuja applicação
manifesta as propriedades deste orgão, e o poder dos seus movimentos tanto acti -
vos como passivos, sobre a totalidade da machina . De-Gardanne diz que o utero
é comparável a um foco que, similbantemente ao centro de um circulo ligado por
seus raios a todos os pontos da circumfcrcncia , com mu nica suas aflecçõcs agra-
dá veis ou dolorosas ás diversas partes do corpo.

12 incontestável a sympath ia do utero para com as outras partes do corpo; mi -
lhares de observações comprovâo o mais satisfatoriamente que é possível a ver-
dade desta asserção. Assim, ninguém nega que o mamillo do seio transmilte ao
utero as suas impressões, c que a còr do rosto c o contorno dos olhos nmdã»
segundo o estado desta viscera. Quando as regras se suppri ínern , a madre ca-
be cm atonia, a chlorose se manifesta , o estomogo perde as suas forças, e o appetite
se deprava. Existe pois uma singular correspondência entre os seios e a madre; todas
as suas aAceções se dividem, o sofFrimento c o prazer lhes são communs. É
mo possível algumas vezes julgar do estado da madre pelo estado dos peitos; a expe-
riência prova que o cancro do seio coincide com o da madre ; observa-sc algu-
mas vezes o sangue correr pelos seios, quando as regras e lochios sc lern suppri-mé. As mulheres que não nutrem seus filhos apresentão mais evacuações mucosas
pés partes sexuaes, do que aquellas cujo leite corre abundantemente: além dis-
to é raro que o fluxo menstrual sobrevenha durante o aleitamento.

A sympathia para com o cercbro não é menos evidente, todo o inundo conhece
quanto é susceptivel dc soflrimentos esta \ iscera, quando perturbados
ou os lochios cm seu curso. Tem-se notado algumas vezes no começo da prenhez
del í rios c accessos de loucura momentâneos, ou
gestação.

A correspondência do utero com as v ísceras do peito e demonstrada pelas opprc»

iCIII

ana-

mes-

os menstruo

que durão por todo o tempo da
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>ùc$, desfallccimcntos o palpitações quo de ordinário rcsullüo da prenhez e da Im
leria; bem como a lumefaoção do ventre as cólicas, digcslfcs perlurludas c c _
Iras desordens indiefio as sympathias para corn as v ísceras contidas no abdomen.

Il sobretudo na época da puberdade que as forças vitacs sc concenlrào no utero ;

este cresce rapidamente, ganha ascendência sobre os outras partes do corpo, c torna
mais susceptivel o systema nervoso. Durante este periodo especialmenle, o utero

superabundando de vida, todos os mais orgãos sentem sua
á época critica, o curso das regras rego o estado de saude da mulher; sem cilas,
diz Roussel, a bcllcza não existe, a ordem dos movimentos sc altera, a alma ca-

be cm languor . Roussel mesmo, que nega que a menstruação seja uma funeção na-

tural, confessa de um modo tão positivo o depender delia a saude e vida da
Hier.

poderosa inlluencia. Até

mu-

Sobre a natureza do sangue menstrual os autores tem questionado entre si. Aris-

toteles c Plinio de entro os escriptor esantigos, c modernamente, Delainothe lie tem
escripto sobre as suas suppostas qualidades delctercas. Em suas palavras tão exage-
radas nada ha mais perigoso, segundo elles, do que o sangue das regras. Seus cffei-
tos não se limitão unicamente ás pessoas que sc rclacionão mais ou menos intima-
mente com mulheres durante esta funeção; cstcndem-sc ainda igualmenle aos
animaes que delias sc approximão, c aos alimentos de que fazem uso.

Estas doutrinas, lilhas sem duvida de casos mal observados, são hoje, e com ra-

zão, despresadas, a pezar do respeito que geralmente se presta aos cscriptos des-
tes autores. No estado actual da sciencia uma opinião diainctralmente opposta e que
è fundada nas melhores e mais austeras observações, é a que sc admitte. No es-
tado natural, quando a mulher goza de uma saude perfeita, o sangue das regras não
diííere daquellc que sc tirar de uma outra parte do corpo. Esta judiciosa c verda-
deira observação não podia escapar ao espirito atilado do grande llypocratcs.

O sangue das regras nuo é, como querem alguns , uma depuração; c si nós acre-
ditamos que elle 6 innocente no estado de saude, também concordamos com sua
acção perigosa, quando a mulher tem contraindo sarnas ou darlros, quando cila
é cscrophulosa, cscorbutica, affcctada do sipbilis, de cancros, &c.

TEMPERAMENTO. A mulher, quer no estado selvagem, quer no estado civili-
sodo, vive sempre submettida a um grande numero de causas que mais ou menos a
modificão. A vida social, porém, é de observação, que indue muito mais notavel-
mente sobre o seu systema geral: neste caso os agentes modificadores augmen-
tando de numero, as alterações devem ser em maior escala; c a mulher, sempre mais
sujeita por sua natureza mesma, como dissemos, apresenta mais profundamente, do
que o homem, os resultados dessas influencias. O seu estado palhologico, pois,

pode sobrevir facilmente mediante a acção dc enumeras causas, entre as quaes
muito avulto o seu temperamento : acerca delle nós faremos algumas reflexões
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Não obstante acarretarmos com o nascimento, disposições para tal ou qual

bem marcado nas
tem-

peramento, elle, segundo os melhores escriplores, n ão é lixo ou
primeiras idades. Ninguém ignora a influencia dos climas, o regimen, os costume*
dos paizes cm que se habita, a educação pbysica e moral , as circuinstancias íavo-
raveis ou desfavoráveis, as revoluções operadas pela idade e outras muitas

mesmo mudar um
causas

capazes de decidir do temperamento do indiv íduo, modificar ou
já existente. Precedendo estas considerações, vejamos qual é o temperamento da
mulher na época em que cila 6 capaz de todas as funeções para as quaes a natu-
reza a tem destinado; época em que o principio de vida que reside em seus orgãos
uterinos influe prodigiosamente sobre todo o resto da economia viva.

O temperamento que distingue a mulher do homem é segundo Capuron, o lym-
phatico cuja influencia é sempre modificada pelos systemas sanguí neo e nervoso.
Kussel acredita que o temperamento sangu í neo 6 o que em geral pertence á mu-
lher ; convém que ellu seja predisposta ás moléstias convulsivas , mas elle explica
isto pela fraqueza da constituição. A natureza, diz Bcauchénc, raramente dá á mu-
lher um temperamento bem pronunciado; nella existe sempre a combinação de
muitos temperamentos, constituindo uma maneira deser particular ; cila tem sem
duvida querido, por uma feliz associação de elementos diversos, dar a seu caracter
essa util flexibilidade que constantemente se observa.

De-Gardannedizque, si existisse um temperamento exclusivo para a mulher , essese-
riaonervoso: o seu systems muscular, continua elle, delicado e molle acha-se sem-
pre em relação com o nervoso : este é o excitável , aquelle o contractil. Halle em uma
memória sobre os temperamentos, chama a mulher parle nervosa do genero humano.

Iodos conv é m que a mulher é mais sensível e mais excitável do que o bornera.
Si isto 6 verdade, uma susceptibilidade maior não suppõo necessariamente uma
energia vital mais poderosa no systcma nervoso? Nao é tão commuin verem-se as
menores causas, a menor contrariedade, a mais ligeira tristeza produzir desordens
terriveis, c dar muitas vezes lugar á convulsões, epilepsia c outras moléstias deste
genero?

O predomí nio dos nervos parece ainda denunciar-se quando se estuda o caracter
moral da mulher. De ordinário caprichosa cila regeila o que muito desejara um
momento antes; sua conversação tem sempre um caracter vivo e animado, possuo
uma ternura extrema, a qual contrasta algumas vezes com uma vingança cruel , <•
que cila muitas vezes exerce sobre si mesma. Ama a lisonja c o galanteio, finge
algumas vezes dcspresal-os com especialidade quando modesta ; são dotadas de
imaginação ardente, c suas paixões suscepliveis de exacerbar-se mediante a acção
da mais insignificante causa. Capazes das mais heroicas virtudes, são também dos
crimes os mais horrorosos do mundo. Flexíveis c dóceis a educação inline prodi-
giosamente sobre cilas, e quando bem dirigida , é quasi sempre segura cm seus feli-
zes resultados.

uma

4
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Si ai mia nüo bastno estas considerações quo nos são sugeridas pelo commereto

quotidiano cm nossa vida social, rccordomos todas essas enfermidades ditas nervo*

sirs, como a hysteria, as nflecçòes spasmodicas, a melancolia, os tremores, os delí -
rios o outras muitas quo lhes são particulares, ou as atarão de preferencia ; e tudo
demonstrará notavelmente a influencia do syslcma nervoso sobre todos os outros
systcmas.

A mulher pôde apresentar qualquer temperamento, posto que o lymphatico e o
sangu í neo, ordinariamente combinados, são os mais constantes. Em quaesquer con-
dições porém a mulher sempre apresentará attributes que comprovem o predomí nio
do systema nervoso sobre todos os outros ; além dessa magica influencia do utero tão
comprehcndida c ponderada por Vanhclmont.

Desde o nascimento até a morte a dõr, os soffrimentos e as moléstias de todo o
genero acompanhão o homem muitas vezes desde o ventre materno até o tumulo.
Raramente tocando o termo da vida de uma maneira natural, a morte senil é em
muitos poucos casos o derradeiro passo do homem na terra. Cursando a vida atra-
vés de tantos obstáculos e afflicções, o homem toca algumas vezes o extremo da ve-
lhice ; mas mesmo assim, a vida de que gozara, e que tão zelosamente conservara
é o agente mais mortífero de sua fraca natureza: o mesmo viver é razão de mor-
rer, cada instante de vida é mais um momento empregado no breve espaço que se-
para o berço do tumulo!

Debalde elle busca suhtrahir-sc a essas tão duras e cnevitaveis condições ; o gé-
nio das enfermidades o persegue sempre; o homem luta, reage esuccumhe; sem-
pre presa da morte, sem gozar dc uma realidade que o indemnise de tantos sof-
frimentos, seu destino depois é um mistério diflicil , impossível mesmo de penetrar.

A mulher, com tanta razão chamada por Virey flor da natureza viva, haste es-
sencial da nossa especie, a flor delicada que se abre com o orvalho matutino, e que
ao ligeiro sopro de molle zéfiro cahirá por terra si um seguro apoio a não sustém,
é lambem , e com niais forte motivo, victiina de todas essas potências destruidoras.
A sua velhice é dc ordiná rio mais precoce que a do homem, c de repente esse tão
hello quadro que ha pouco se apresentava com as cores e o viço da mocidade, é
agora sombrio, triste c aniquilado. Os traços do seu rosto seapagão ;
mentos vitaes cabem em languor ; o tecido areolar que oulr’ura encobria a saliên-
cia dos musculos abate-se sobre si mesmo, destruindo esses contornos c formas gra-
ciosas ; a pelle perdendo o seu brilhantismo apresenta-se rugada e dc uma còr
sombria ; os cabellos perdem a sua cõr primitiva, c parecem mesmo perder dc
espessura. A voz soflro uma alteração mais ou menos profunda ; os seios murchio ;
o curso catamenial desapparece ; as funeções do utero se aniquilào; a mulher,
emfim, como diz Jallon, deixa do viver para a especie, vivendo exclusivamente
para si.

A mulher perdendo os seus encantos parece adquirir o gosto c as ideas do bo-

os movi-

sua
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mom na idade madura . Algumas porém, apczar dc uma idade avançada, poluem

um coração descamado c sccco, pelo desprazer quo tem acarretado uma juventude
passada, e que cilas ainda contemplão cheias dc desesperação.

Não obstante estas rcllcxôes, cuja applicação, como dissemos, fazemos a algumas,

a mulher isenta de taes prejuízos possuc nessa época um pensar mais seguro, uma
sensibilidade melhor entendida, um coração mais franco emlim. Sc se liga ao homem
não ò guiada pelo interesse nem pelo galanteio ; cila lhe prodigalisa suas caricia*

e consolações, sem ser a unica razão disso o parecer bem, que é , segundo Lorochefou-
culd o caracter da mulher ; é ainda digna das delicias da intimidade por isso que é
mais prudente e mais discreta, e por consequência ainda dc um alto interesse .
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0 MATRIMONIO MEDICAMENTE CONSIDERADO.

É fora do duvida a grande influencia que exerce a educação sobre o estado do
homem e da mulher. A mulher tem iguaes direitos, por todos os princí pios, a uma
boa e bem dirigida educação, por isso que suas qualidades, tanto physicas como
moracs, todas se prestão a cila quando convcnientementc exercida. A mulher deve
receber uma educação cm harmonia com as funeções proprias do seu sexo, e bast i

este simples enunciado para fazer conhecer os cuidados qucella reclama nas diversas
idades da vida. Aos vicios de educação é que nós devemos attribuir sem duvida a
quasi totalidade dos defeitos que desgraçadamente tanto alterão c deformisâo o hello
typo desse sexo, aliás admirarei c quasi incomprehensivcl .

Dispór a mulher para a pratica da virtude, cultivando ao mesmo tempo sua iutel-
ligcncia, fazel-a respeitar a religião c suas sagradas leis, inspirando-lhe por este modo
um santo c justo cnthusiasmo no cumprimento delias, varrendo de sua alma o fana-
tismo, o assim prevenindo suas horrí veis consequências : taes devem ser as bases de
sua educação. A hygiene da mulher é lambem de reconhecida importaucia, com
especialidade nas très principacs épocas da sua vida, mcnslruacção, gestação c parlo,
c cessação dos menstruos. A mulher mais susceptive! do que o homem pelas pro-
priedades de seu systcma, os agentes modificadores são lambem nella em maior
numero. As principacs leis naturaes influem indiffcrcnterncntc sobre ambos os sexos,
c esta verdade eterna deve sempre ser tida cm muita consideração nos preceitos
hygicnicos, attentas as grandes desordens que acompanham o seu menosprezo ; c
tendo nós cm vista fazer algumas reflexões sobre uma delias, c que muito importa
conhecer, trataremos da copulação medicamente considerada.

A natureza sempre se faz sentir por suas leis cm qualquer parte do mundo habi-
tado ; cila, pois, rcstricta e severa estende igualmentc sua influencia sobre todos
os homens c por todas as partes do globo. 0 instincto de propagação 6 uma dessas
leis naturaes que nivelao todas as condições. Os sexos se atlrahem com força reci-
proca em qualquer parte onde forem observados, occupando a copulação a calhc-
goria de lei universal , cm consequência da qual a creação viva tiâo cessa nem definha.
Não é o resultado de uma polilica especulada por astúcia, nem o de uma educação
constantemente exercida para este fim o que produz c entretém a sympathia reti-

dos sexos ; desse sentimento que, abandonado á sua terrivel elasticidade,proca
torna-se a mais perigosa das paixões; é sem duvida, dizemos, o resultado de uma
lei constante, geral , c eterna como o seu Creador. A natureza exige o cumpri-
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mento tic suas prcscripções, o que annuncião as desordens de que o homem » • lll,,a*

quando, cm
elle se submetta, ou reaja contra.

Sc reílcclirmos por um momento solire as causas das enfermidades que geralmente
atacão os habitantes desses estabelecimentos penitenciá rios, nós veremos que so a

perda de liberdade não explica essa infinidade de moléstias que nelles se ohservão.
Levemos nossas vistas ao interior desses conventos onde não se asilão unicamente os

verdadeiros heróes da religião cujas virtudes verdadeiramente estupendas e santas
nós acreditamos c sustentamos ; consideremos porém esses moços e moças impru-
dentes que, incapazes de guardar o sagrado voto que jurarão, não obstante adoptarão
a vida celibataria, na época em que as paixões são mais ardentes. Consideremos a
indiscreta c caprichosa rapariga que victima de um amor contrariado abraçou a
profissão de freira, para na remissão de seus transportes conhecer e avaliar sem remé-
dio as sagradas exigências do seu estado ; consideremos emlim esses moços e moças
despoticamente tyrannisados por pais barbaros e monstruososque lhes forçarão brutal-
mente, por qualquer motivo, as inclinações, que devião solemnemcntc respeitar : e
o que encontraremos nós? desgraçados tuberculosos, tristes c deprimidos man íacos
c melancólicos, o mal de Pot reinando e devastando esses infelizes; o onanismo c seus
terrí veis resultados, ceifando centenares de vidas, bem como mortues enfermidades
nervosas, povoando de suas prezas os sepulcros desses templos.

Taes as desordens que se pódem originar do celibato adoptado sem restricção. K
injusto acreditar-se que elle sempre possa ser tolerado sem graves consequências, c
que sentimentos desta ordem sempre possão ser sufTocados sem que a victima soflra
profundas alterações; ahstracção feita de casos particulares.

É muito constante vcrem-sc mulheres condcmnadas a milhares de soflrimentos
que süo inhérentes a um celibato perpetuo: nossas ideas neste sentido estão de
accordo com as de Hypocratcs, Levret, Bicnvilli, c outros muitos entre os quaes
muito se distinguem Virey, c Foderèt :

« O celibato perpetuo, diz Virey, é muito prejudicial á mulher ;
« dclle ella torna-se chlorotica o languida. Nos conventos sua vida é toda incom-
« inoda ; terríveis moléstias a acommctlcm, como a amcnorrhéa, as anomalias do
« lluxo menstrual, a inércia geral de todas as funeções, os innumeraveis accidentes
« da histeria, o desgosto c as extravagancies de desejos alterão a sua saude.»

ás raparigas dotadas desse tempera-
mento que alguém tem chamado amoroso : assim oestado de donzella é para algu
uma época de soflrimentos, por isso que nellas a natureza se exprime
ardor. Convém pois nestes casos que o medico hygiéniste indique o casamento, esse
meio de copulação que as leis autorisam, e cujas vantagens tem sido reconhecidas
por todos os publicistas thcologos e moralistas. Para isso seria conveniente
idade na qual a puberdade c por consequência a nubilidade devem ser conside-

vez de satisfazel-as, elle resiste ; por isso não é sempre indillerente que

em consequência

O estado celibatá rio é sobretudo funesto
mas

com muito

precisar a

5
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radas como iiaturolmcnte desenvolvidas c completadas. Um ligeiro golpe de mta
sobre n historia dos povos c suas instituições ein épocas idênticas prova quo é impossí-
vel goneralisar a determinação desse momento. No sentir «le Marc, o clima, a cons-
tituição athmosphcrica, o solo, a posição geographica, os meios do industria, a raça ,
o temperamento nacional ou individual, as faculdades intcllecluaes innatas, assim
como a constituição organica são outras tantas causas determinantes das numerosas
variedades que se observam. Quanto á constituição politico, religião c costumes,
devem ser considerados como outras tantas causas secundarias, cuja influencia é to-
davia bem manifesta.

Como quer que seja, o matrimonio (copulação autorisada pelas leis) é util e neces-
sá rio á mulher ; e se muitas de suas alterações são reconhecidamente devidas ao cel-
libato, elle deve ser proposto como meio hygienico e curativo, visto quo a verdadeira
medicina consiste em encaminhar sempre a ordem natural.

O matrimonio, essa util e sabia instituição é o unico estado a que a mulher as-
pira , cifrando-se nello toda a sua ambição; seus sentimentos proprios do sexo ahi
achão a justa c natnral realidade, bem como essa admiravcl qualidade que cila
possuc em tão elevado grão e que nós chamamos maternidade. Além disto a revo-
lução que o matrimonio opera pela mudança de vida que a mulher experimenta, é
uma eircumslancia que muito devemos apreciar. Pelo casamento a mulher vê-se
obrigada a certas alternativas de vida « jue n áo são para desprezar, c todas estas e
outras muitas cousas inhérentes a elle, importão cm muitos casos um valente recurso
hygienico.

Tendo pois a mulher chegado a idade nubil, quando cila for dotada de um tem-
peramento ardente c apaixonado, o matrimonio deve ser proposto e favorecido do
modo que for possível. Quando, porém, a mulher já tem soflrido o jogo da natu-
reza comsigo mesma, e algum estado de soffrimcnto parecer indical-o, elle deve
com mais forte razão ser prescripto c observado.

( ) casamento, favorecido desde tempo immemorial, tem sempre apresentado
nestes easos resultados hem lisongeiros: a experiência parece comprovar que as mo-
léstias crónicas são mais frequentes entre as mulheres cclihalarias ; c ainda mais
que a mortalidade nestas antes do periodo da velhice é também maior do qucd aquel
las que seguindo o voto «la natureza tem casado, titio filhos, Ac.

Estas verdades, a favor «las quaes a experiência, como dissemos, se tem declarado,

se achão também ligadas a factos alguns dos quaes nós reproduziremos.
Hypocratcs já linha reconhecido e avaliado a ellicacia «lo casamento: assim elle

o menciona c prescreve. A supprcssào «los menstruos tem sido curada por Mau-
riceau, assim como os desvios «lesta funeção por Astruc. Pinei apresenta muitos ca

de moléstias a que certas donzellas est ão sujeitas, cujo recurso proveitoso foi
<» casamento ; o por isso elle o propõe em alguns casos de flores brancas e outras
enfermidades. O matrimonio tem sido util, segundo Bienville, na nymphnmonia ;

>os
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Levret o aconselha sustentando que por esse meio tein curado a histeria ; c Gou-
dclly acredita mesmo pela sua pratica, que a phitysica pulmonar tem cedido
trimonio. Capuron, Richerand e muitos outros o apresentão como meio curativo.

A experioncia de lodos os dias reforça as idéas de tão imminentes prá ticos, e
nós de accordo com elles o julgamos muito conveniente em muitos casos, tanto mais
quanto o parto, sua consequência constante, tem sido muitas vezes util a certas
mulheres cujas enfermidades zombando de todos os recursos o mais habilmente em-
pregados, tem por fim cedido a esta funeção.

ao rna-

F1M.

*



Hint 06JíAU'13 AlMK 03*1810.

I.
Million sanguincm cvomenti , menstruis crumpentihus , solutio fit (Sec. 5.‘

Aph. 32).
11.

Mulicri si vclis menstrua sistcre cucurbitulam, quam maximam ad mamonam ap-
poncfSec. o.' Aph. 50).

111.

Sanguine multò elTuso, convulsio, aut singultus supervenicns, malum (Sec. 5.*
Aph. 3.*)

IV.

Cibi, potus, venus, omnia moderata sint (Sec. 2.* Aph. G.°).

V.

Aqua quœ cito calefit, cl cito refrigeratur, levíssima. (Sec. 5.1 Aph. 26) .

VI.
Soinmus, vigilia utraque modum excedentia, malum. (Sec. 2.s Aph. 3.®),
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